




E
D

IT
O

R
IA

L

A Agricultura, assim como a 
Pecuária de Leite, vem passando 
por dificuldades nas últimas 
safras. São os custos elevados 
de insumos no momento da 
instalação das culturas, preços 
baixos no momento da colheita 
e ainda as condições climáticas 
que prejudicam a qualidade e 
a produtividade das lavouras. E 
nesta troca de safra inverno para 
verão, o clima afetado pelo cenário 
de El Niño trouxe chuvas bem 
acima da média no sul do país e 
a falta dela no cerrado brasileiro, 
o qual prejudicou o resultado 
das lavouras de trigo e cevada 
e também refletiu no ritmo de 
plantio da soja, principalmente 
no cerrado, e que poderá também 
afetar a melhor condição para o 
milho safrinha.

Com base neste panorama nada 
favorável, a informação é essencial 
para atenuarmos esta situação.  
Utilizada no momento correto pas-
sa a ser um dos principais, se não 
o mais importante, insumo a ser 
aplicado nas atividades agrícola e 
pecuária. A nossa atividade está 
baseada na produção de commo-

dities, nesse sentido estar focado 
no aumento da produtividade e 
diminuição dos custos de produ-
ção são estratégias essenciais da 
atividade. No entanto, estar na 
vanguarda e estabelecer estraté-
gias inovadoras para melhorar a 
rentabilidade são necessárias para 
alcançar sucesso em situações 
mais difíceis.

Nesse cenário, o setor agrope-
cuário passou a ser altamente 
competitivo, dentro do qual os 
produtores buscam formas de 
destacar-se dos demais e de 
encontrar soluções que possam 
gerar maior rentabilidade. Com 
isso, o agronegócio passa por 
transformações e adequações 
em seus processos e exemplo 
disto está na busca de inserir 
tecnologia, ou melhor, incluir infor-
mação para melhorar os sistemas 
de produção. A pesquisa nunca 
foi tão importante quanto nesse 
momento. É com informação de 
qualidade e isenta, gerada pela 
fundação abc, que agrônomos e 
produtores estão se orientando 
para aplicarem o insumo mais 
importante na atividade que se 

chama conhecimento. Já dizia o 
saudoso pesquisador Dirceu Gas-
sen, “a rentabilidade do produtor 
é proporcional ao conhecimento 
aplicado por hectare”. Sem pes-
quisa não temos conhecimento.

No Planejamento Estratégico da 
Fundação ABC, uma das oito 
diretrizes da Fundação ABC é a de 
garantir “vantagens competitivas 
aos seus produtores”, que direcio-
nam todos os setores de pesquisa 
para cinco vertentes: ¹aumento de 
produtividade, ²diminuição dos 
custos de produção, ³sustentabi-
lidade, 4gestão das propriedades 
e 5estar na vanguarda.

O agronegócio vive ciclos. Inves-
tir em pesquisa significa estar 
na frente, é tomar as melhores 
decisões baseadas em dados e 
informações. Consequentemente 
é construir conhecimento, pois 
investir em pesquisa é o que 
nos colocará em estar com 
a oportunidade e não com a 
ameaça. Sabemos dos desafios, 
mas é por isso, que desejo uma 
safra de informações, otimismo 
e realizações.

Em tempos difíceis, a 
informação vale ouro!

Luís Henrique Penckowski
Gerente Geral
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Fique por dentro
No fim de outubro, o Conselho Curador da Fundação ABC anunciou 
uma mudança na governança da instituição e estabeleceu o cargo 
de Gerente Geral, que terá a responsabilidade de gerenciar as 
áreas de pesquisa, laboratórios, campos e administrativo. E quem 
tem esta nova função é Luís Henrique Penckowski, que respondia 
pela gerência Técnica de Pesquisa. 

A mudança ocorreu para buscar um alinhamento mais próximo 
do Planejamento Estratégico 2023/2027, visando agilidade nas 
tomadas de decisões, vantagem competitiva e maior proximidade 
aos produtores, entre outras diretrizes estabelecidas.

Com a nova função, Luís Henrique Penckowski deixa de atuar 
no setor de Herbologia, como responsável.  Para assumir o 
posto de coordenação deste setor de pesquisa, o gerente geral 
convidou a pesquisadora Eliana Borsato, que já atuava no setor 
como pesquisadora. Ela tem 14 anos dedicados à fundação e 
tem formação em engenharia agronômica, com mestrado em 
Agronomia, na área de agricultura. 

No fim de outubro, representantes dos setores agrícola 
e pecuário das cooperativas mantenedoras da fundação 
apresentaram as suas demandas para o time de pesquisa 
da instituição. A apresentação faz parte da segunda etapa 
do Conselho Técnico Científico 2024, importante encontro 
que define as linhas de pesquisa a serem realizadas pelos 
pesquisadores. Na foto, André Pavlak, apresentou as 
demandas levantadas pelos setores agrícolas.  

No dia 03 de outubro, um grupo de produtores associados 
da Castrolanda esteve visitando o CDE Tocantins, que fica 
dentro do Entreposto da Frísia, em Paraíso do Tocantins.  
O grupo esteve em visita naquela região do cerrado 
brasileiro, visitando áreas e empresas. Em nosso campo 
foram recepcionados pelo pesquisador da fundação, Felipe 
Roscosz e pela Frísia, o gerente Executivo do Tocantins, 
Marcelo Cavazotti. Quem esteve por lá, como integrante 
do grupo, o diretor-presidente da Fundação ABC, Peter 
Greidanus.

Mudança na governança 

Nova coordenadora

Iniciado mais um CTC

Visita no CDE Tocantins
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A Coordenadora Eliana Borsato esteve recentemente 
em Formosa-GO para realizar um treinamento de 
identificação de plantas daninhas. Foram duas 
turmas, totalizando a participação de 34 pessoas, 
todos colaboradores de produtores contribuintes.  No 
dia 16 de novembro, quem estará por lá é o time do 
setor de Entomologia, que realizará o treinamento de 
identificação de insetos-praga nas culturas de milho 
e soja. Esta será a segunda edição da capacitação 
por lá. A primeira foi em 2015. 

Fabricio Pinheiro Povh, pesquisador e coordenador 
do setor de Mecanização Agrícola e Agricultura de 
Precisão - MAAP, foi palestrante no 6º Congresso Sul-
Americano de Agricultura de Precisão e Máquinas 
Precisas, realizado em Não me Toque-RS, no fim 
de setembro. 

Ele participou do painel de avanços no controle 
preciso de plantas daninhas e doenças e ministrou 
um minicurso de implementação de taxa variável 
de insumos, fertilizantes, sementes e corretivos 
biológicos.

Por ocasião da passagem da data de aniversário da 
Fundação ABC, a instituição recebeu mensagens e 
placas comemorativas das cooperativas e empresas 
parceiras. A foto ao lado é de uma comitiva da 
NK Sementes, que aproveitou uma reunião em 
nossa sede para fazer uma homenagem. À empresa 
parceira e a todas as demais que se manifestaram, 
o nosso muito obrigado. Nossa parceria continua 
forte, rumo aos 40 anos!

Treinamentos no Cerrado 

Participação em congresso

39 anos da Fundação ABC

No dia 10 de outubro, a Castrolanda organizou um 
giro de campo em áreas com cevada na região de 
Castro-PR. Os cooperados iniciaram pelo CDE Castro, 
da Fundação ABC, e depois percorreram algumas 
propriedades próximas. Participaram deste evento 
os coordenadores: Eliana Borsato (Herbologia) Helio 
Joris (Fitotecnia e Sistemas de Produção) e Senio 
Prestes (Fitopatologia).

Tour Técnico de Cevada 
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Visando a capacitação técnica da equipe do 
laboratório da Fundação ABC, no início de outubro 
ocorreu um treinamento sobre amostragem de 
água e efluentes. O treinamento foi realizado 
pelo diretor técnico da AW Consultores, Abner 
Weigert. 

Treinamento abcLab

Os pesquisadores Elderson Ruthes e Fabricio 
Pinheiro Povh foram palestrantes no Transforma 
Agro, que ocorreu em Ponta Grossa-PR, nos 
dias de 19 a 24 de setembro, no centro de 
eventos da cidade. O primeiro falou sobre o 

manejo de lagartas em soja Bt e o segundo, 
sobre tecnologias inteligentes para o cultivo da 
soja. As apresentações ocorreram no dia 20. A 
Fundação ABC foi apoiadora do evento a convite 
da Prefeitura de Ponta Grossa.   

Participação no Transforma Agro

No dia 27 de setembro, a fundação recebeu a visita 
de gestores da cooperativa Chortitzer, do Paraguai, 
liderados pelo CEO, Maiko Doerksen. Há dois anos e 
meio eles criaram uma fundação de pesquisa agrícola, 
juntamente com outras co-irmãs e vieram aqui, 
conhecer o nosso modelo de trabalho e aproveitaram 
para ver de perto o sigmaABC. Foram recebidos por 
Luís Henrique Penckowski, gerente geral, e Silvio 
Bona, supervisor de Marketing. A plataforma foi 
apresentada pelo Rodrigo Yoiti Tsukahara, head do 
projeto, e Roberto de Carli, que assumiu recentemente 
a parte comercial do sigmaABC.

Visita do Paraguai

No dia 1º de novembro, o setor de Solos e Nutrição 
de Plantas, coordenado por Gabriel Barth, recebeu a 
visita de três professores da França. Eles estiveram 
no CDE Ponta Grossa com o objetivo de explorar uma 
potencial parceria internacional com a UFPR. Além 
dos professores, alguns alunos de pós-graduação 
também participaram da visita.

Visita da França
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Premio Star
Inseticida

CONTROLE 5 ESTRELAS PARA AS 
PRINCIPAIS PRAGAS DA SOJA.

LAGARTAS

PERCEVEJO

Saiba mais em fmcagricola.com.br

Duplo modo 
de ação

Amplo  
espectro

Efeito de 
choque e 
residual

Menor
 lavagem

pela chuva

Otimização
operacional

50 PRAGAS EM MAIS 
DE 50 CULTURAS.

LANÇAMENTO

FMC TEMSoluções

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE 
UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. 
LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 

ATENÇÃO
Copyright © Novembro 2023 FMC. Todos os direitos reservados.

FC_0015_23_ 12184 - AN_PREMIO_STAR_REV_COAMO_A4_AF.indd   1FC_0015_23_ 12184 - AN_PREMIO_STAR_REV_COAMO_A4_AF.indd   1 01/11/23   11:5801/11/23   11:58



Show Tecnológico Verão marca 
o início das comemorações dos 
40 anos da Fundação ABC

A Fundação ABC está se preparando para a 27ª 
edição do Show Tecnológico Verão, que será 
uma edição especial, marcando o início das 
comemorações dos 40 anos da instituição em 2024.

Junte-se a nós enquanto exploramos o presente 
e o futuro da tecnologia, com a participação 
confirmada de mais de 55 empresas até o momento.

Nesta edição, teremos atualizações em nosso mapa 
do evento. Ao invés das tendas de cada setor de 
pesquisa, desta vez três arenas, nas quais mais 
de um setor apresentará em conjunto com os 
demais. Na Arena 1, concentraremos os setores 

de Fitopatologia, Herbologia e Agrometeorologia. 
A Arena 2 será dedicada aos setores de Fitotecnia, 
Economia rural e Solos e Nutrição de Plantas. 
Fechando as arenas da Fundação ABC, a Arena 
3 contará com os setores de Entomologia, 
Mecanização Agrícola e Agricultura de Precisão 
(MAAP) e Forragens & Grãos.

Em breve, divulgaremos os temas das apresentações 
em todos os nossos canais comunicação. Não 
perca as atualizações! As empresas que ainda não 
garantiram o seu espaço na 27ª edição também 
encontram informações no site. O endereço é 
www.showtecnologicoabc.org.

Relembrando a última edição, a 26ª do Show 
Tecnológico, que recebeu aproximadamente 
4,5 mil pessoas nos dois dias de evento!

A 27ª edição será realizada nos dias 21 e 22 de fevereiro, no CDE Ponta Grossa,
e traz novidades no formato de apresentação dos setores de pesquisa

Bhya Amabylle Zarpellon

DIA 21 E 22
DE FEVEREIRO

08h30 às 17h
ENTRADA GRATUITA

CDE
PONTA GROSSA 
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Fundação ABC apresenta suas 
oportunidades de parceria no 
cerrado brasileiro

No dia 17 de outubro, a Fundação 
ABC realizou um evento com 
o propósito de apresentar a 
instituição a empresas parceiras 
que atuam no cerrado brasileiro. 
Cerca de 70 representantes de 
empresas parceiras da região 
estiveram presentes.

A finalidade da reunião foi 
compartilhar os trabalhos 
realizados até o momento e as 
perspectivas futuras para esta 
região, levando em conta os 
trabalhos que já são realizados 
em Goiás, há quase dez anos 

na região de divisa com Minas 
Gerais, e no Tocantins, onde a 
Frísia atua há sete anos.

Luis Henrique Penckoswki, gerente 
geral da Fundação ABC, enfatizou 
a importância de estender 
as parcerias da instituição 
para a região do Cerrado. Ele 
destacou que as empresas 
parceiras, já atuantes no sul 
do Brasil, têm desempenhado 
um papel importante no apoio 
às pesquisas e iniciativas da 
Fundação ABC, colaborando 
também nos  resul tados 

obtidos pelos produtores em 
suas lavouras. “Nós temos 
nos dedicado, ao longo dos 
últimos dez anos, promovendo 
a pesquisa e o desenvolvimento 
no Cerrado, com o apoio da KGL 
Agronegócio e da Frísia. Agora, 
estamos aqui para convidar 
todas as empresas parceiras a 
estenderem sua parceria para 
esta nova região de atuação. 
Através de parcerias sólidas, a 
Fundação ABC e suas empresas 
c o l a b o ra d o ra s  p o d e r ã o 
impulsionar ainda mais projetos 
de pesquisa”.

O supervisor de desenvolvimento 
de produtos na GDM Genética 
do Brasil, da região de Formosa, 
Alexandre Camargo, confirma 
essa parceria importante. “A 
fundação atua como um elo 
entre os agricultores, validando 
diretamente o nosso trabalho 
e entregando informações 
de qualidade aos produtores. 
Isso ajuda a elevar o nível de 
produtividade dos agricultores, 
tornando seus negócios mais 
sustentáveis, ao mesmo tempo 

Bhya Amabylle Zarpellon

Parte do time de pesquisa esteve reunida com representantes de empresas naquela 
região, na qual o gerente geral explicou os formatos de trabalho em parceria, que 
já são realizados nos campos do Paraná e São Paulo

R
E

V
IS

TA
 F

A
B

C
 •

N
O

V
E

M
B

R
O

 /
 D

E
Z

E
M

B
R

O

13



Além dos benefícios diretos para 
a pesquisa e desenvolvimento, 
esta expansão também gerou 
oportunidades de emprego para 
a região, impulsionando a busca 
por mão de obra especializada 
de alta qualidade”, comentou 
Felipe. 

Essa mudança de campo, no 
Goiás, reforça ainda mais a 
parceria entre a Fundação 
ABC, produtores e a KGL 
Agronegócio, possibilitando uma 
colaboração mais estreita na 
busca por soluções inovadoras. 

Boleslau Wesguerber Junior, 
sócio proprietár io da KGL 
Agronegócio, compartilha sua 
visão sobre uma década de 
parceria com a Fundação ABC. 
“Estamos entusiasmados com 
toda essa movimentação e o 
desenvolvimento no cenário do 
cerrado, especialmente com a 
chegada dessa nova área. Nossa 
parceria com a Fundação ABC ao 
longo dos últimos 10 anos, tem 
contribuído significativamente 
para o desenvolvimento de todos 
os envolvidos nesta região” 
finalizou Boleslau.

em que promove a adoção dos 
melhores produtos com o melhor 
custo-benefício”.

Mar iele P ick ler,  Diretora 
Comercial e de Marketing da 
Cisbrafol, destaca que alcançar 
níveis elevados de produtividade 
requer ajustes na utilização de 
micronutrientes, bioinsumos e 
produtos biológicos. Portanto, a 
pesquisa intveligente desempenha 
um papel fundamental para 

os produtores. “Contar com 
pesquisadores de alta qualidade 
da Fundação ABC é essencial 
para nos auxiliar na introdução 
de tecnologias e recomendações 
inovadoras. Isso nos permite 
alcançar o máximo potencial das 
culturas na região do cerrado”.

À medida que mais empresas se 
unem a essa causa, o potencial 
de transformação e inovação 
na região se torna ainda mais 

promissor. O compromisso comum 
de trabalhar juntos para o futuro do 
agronegócio é evidente. A parceria 
entre profissionais renomados, 
a dedicação de pesquisadores, 
demonstram o caminho a 
seguir. Este é um momento de 
colaboração e otimismo, em que 
a região do Cerrado, com seus 
agricultores e empresas do agro 
estão preparados para um futuro 
mais promissor em conjunto com 
a Fundação ABC.

O NOVO CAMPO DEMONSTRATIVO DE GOIÁS
A apresentação às empresas da 
região vem ao encontro do início 
dos trabalhos no novo Campo 
Demonstrativo Experimental de 
Goiás, que substituiu o CDE Distrito 
federal. Com a mudança,  área 
de pesquisa e desenvolvimento 
expandiu significativamente, 
passando de 13 para 30 hectares. 
Esta nova área não apenas amplia 
a capacidade de pesquisa da 
Fundação ABC, mas também 
proporciona uma infraestrutura 
mais robusta. Segundo Felipe 
Mainardes, supervisor dos Campos 
Experimentais o novo campo está 
mais bem localizado, há apenas 
19 quilômetros de Formosa-GO 
e na beira da rodovia BR-020. 
“E já conta com uma estrutura 
predial que atende muito bem as 
necessidades dos trabalhos de 
pesquisa e permite recepcionar 
os produtores em dias de eventos, 
como os dias de campo”.

O CDE já está em pleno movimento, 
com o plantio da safra de verão 
2023/2024. Culturas como milho, 
soja e feijão estão sob a orientação 
dos nossos pesquisadores, 
prometendo contribuir com 
informação de qualidade para 
a agricultura do Cerrado. “Essa 
transição foi fundamental para 
permitir que o campo cresça em 
paralelo com os produtores ligados 
a fundação, acompanhando o 
desenvolvimento contínuo dos 
setores de pesquisa da instituição. 
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Este produto é perigoso à saude humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, 
na bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade.

CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.
ATENÇÃO

CONTROLE EM DOBRO 
DAS PLANTAS DANINHAS.

FERRAMENTA PARA O MANEJO
DAS PLANTAS DANINHAS
RESISTENTES.

TECNOLOGIA COM DOIS
EFEITOS DE AÇÃO:
PÓSEMERGENTE DAS PLANTAS
DANINHAS COM EFEITO RESIDUAL
PROLONGADO PARA AS GRAMÍNEAS.

QUEM DISSE QUE
O RAIO  NÃO CAI
DUAS VEZES  NO
MESMO LUGAR?

PRIMEIRO
NA CATEGORIA 

DESSECAÇÃO
COM RESIDUAL.
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De olho na
safra 2023-24

Saudações amigo leitor! 
Chegamos na última edição do 
ano, infelizmente os resultados 
médios acumulados entre a 2ª 
safra de verão 2022-23 e inverno 
2023 estiveram, na média, 
entre os piores dos últimos 
anos. Mas como a resiliência é 
uma característica natural do 
produtor rural brasileiro, nos 

resta olhar para frente e rever 
as estratégias.

A safra 2023-24 está iniciando 
nos campos, atrasada esse ano, 
e tudo indicar que vai ser um ano 
de quebra cabeça econômico 
e financeiro, devemos então 
exercitar  os números. Por aqui 
na Fundação ABC nós temos as 

tabelas de custo de produção 
para agricultura e forragens 
disponíveis no ABCbook. Vamos 
olha para uma parte dela?

Podemos começar olhando para 
a evolução da relação de troca 
dos fertilizantes. A Figura 1 
apresenta esse contexto.

Observa-se no Gráfico 1 que apesar de os valores 
absolutos em reais terem apresentado uma grande 
redução, a conversão para sacas de soja está perto 
ou ligeiramente acima das médias das últimas 
safras, devido à grande desvalorização que ocorreu 
no valor da saca de soja. É importante então olhar 
para os outros itens que compõe o resultado da 
propriedade rural.

O setor de Economia Rural da Fundação ABC 
controla um indicador de rentabilidade das 
culturas por safra, no momento de realização da 
programação, com as oportunidades de mercado, 
para avaliar a evolução financeira deste momento 
de tomada de decisão. O Gráfico 2 mostra a 
evolução deste indicador na cultura da soja.

Gráfico 1: Evolução do valor e relação de troca de fertilizantes.

Claudio Kapp Jr.
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A evolução do indicador de desempenho financeiro 
mostra que a safra 2023-24 apresenta uma das piores 
perspectivas de início de safra, e isso representa um 
desafio para o produtor rural, afinal, momentos de 
margem financeira apertada exigem o máximo de 
desempenho operacional e gerencial. 

É importante ressaltar que o gráfico 2 apresenta um 
indicador de alerta, esse indicador não representa o 

que uma propriedade pode obter de rentabilidade, 
indica que as rentabilidades estarão menores, 
representadas pela cultura da soja. No entanto, 
uma propriedade não é apenas a cultura da soja, 
e sim uma combinação da existência de culturas, 
que devem ser encaixadas buscando sinergia e 
usando o máximo de conhecimento que a pesquisa 
e a equipe agronômica de suporte à propriedade 
podem oferecer.

Gráfico 2: Evolução do indicador de perspectiva financeira de safra.
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Picão-preto, diferença entre
espécies e resistência a glyphosate

Recentemente tivemos a confirmação de mais uma 
espécie de planta daninha resistente ao herbicida 
glyphosate no Brasil, o picão-preto. Na região de 
atuação do grupo ABC os primeiros relatos de 
dificuldade de controle com esse herbicida, nas 
culturas da soja e do milho, foram registrados em 
2012 e na época foram identificadas duas espécies 
de picão-preto Bidens pilosa e Bidens subsalternans, 
sendo uma delas mais tolerante ao glyphosate. No 
Brasil ocorrem 19 espécies de Bidens, porém as 
duas espécies acima acabam predominando nas 
lavouras e pela dificuldade na identificação ambas 
são chamadas genericamente de picão-preto.

Bidens pilosa e Bidens subalternans são espécies 
da família Asteraceae, predominam no verão, 
cada planta produz em média 3.000 aquênios, a 
germinação é do tipo epígea e as sementes são 
fotoblásticas positivas, ou seja, precisam de luz 
para germinar (Kissmann, 1999). Essas espécies são 
facilmente confundidas no campo, na fase inicial 
de desenvolvimento B. pilosa e B. subalternans 
são muito similares e somente após a floração 
a separação das espécies ficam mais nítida. O 
aquênio (de forma simples, o fruto com uma única 
semente) apresenta 2 a 3 aristas para Bidens pilosa 
e possui 4 aristas para Bidens subalternans 
(Figura 1). Outras características também ajudam 
na diferenciação das espécies, para B. pilosa o 
segundo par de folhas é diferente do primeiro 
par de folhas, enquanto para B. subalternans o 
segundo par é igual ao primeiro par de folhas. A 
estrutura de B. pilosa possui ramificação dicotômica 
em toda a extensão do caule e para B. subalternans 
a dicotomia ocorre na parte inferior, passando a 
alternada na parte superior. Nas flores de B. pilosa, 
ocorrem botões de flor amarela, com lígulas brancas 
bem desenvolvidas, enquanto em B. subalternans 

as lígulas são pequenas de cor amarela (Adegas et 
al., 2023). A coloração nas folhas de B. subalternans 
é verde mais escura do que nas folhas de B. pilosa, 
porém esse detalhe só pode ser observado em 
plantas que se desenvolvem em mesmas condições, 
estando lado a lado.

Com relação ao controle, o primeiro caso de resistência 
a herbicidas inibidores da ALS (imazethapyr, 
imazaquin, chlorimuron-ethyl e nicosulfuron) no 
Brasil foi registrado em 1993 para Bidens pilosa e em 
1996 para Bidens subalternans (chlorimuron-ethyl 
e nicosulfuron). Em 2006 foi confirmada resistência 
para atrazina em B. subalternans e em 2016 para 
B. pilosa. O caso mais recente, 2023, foi a confirmação 
de resistência ao glyphosate para B. subalternans 
(Heap, 2023). Dessa forma, indiferente da espécie 
de picão-preto é possível encontrar à campo falhas 
de controle com herbicidas inibidores da ALS, FS II 
e EPSPs e com isso, surge a necessidade de buscar 
estratégias de manejo visando maior controle.

Para controle da sementeira de picão-preto, o 
herbicida clomazone em pré-emergência da soja 
pode ser uma alternativa em áreas onde herbicidas 
inibidores da ALS, como imazethapyr, não tem 
eficácia. Na pós-emergência da soja, uma alternativa 
ao glyphosate é utilizar herbicidas inibidores da 
PROTOX como fomesafen porém o tamanho da 
planta daninha (2 a 4 folhas) é fundamental. No 
grupo ABC ainda não foram identificadas áreas de 
picão-preto com resistência ao herbicida glyphosate 
e o uso de herbicidas na pré-emergência pode 
reduzir a pressão de seleção dentro da culturas. Mais 
informações sobre o controle de picão-preto em soja, 
milho e feijão estão disponíveis para a assistência 
da Fundação ABC, garantindo um controle seletivo 
e eficaz.

Eliana Fernandes Borsato 
William Kuff da Silva 
Dayara Santos Braga
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Figura 1. Características das plantas para diferenciação das espécies de picão-preto Bidens pilosa (esquerda) e Bidens subalternans (direita).  Fundação ABC, 2023. 
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O milho é o segundo cereal mais 
produzido no Brasil, o cultivo 
em primeira época, ou milho 
safra, reduziu substancialmente 
no decorrer dos anos, devido à 
disputa com o cultivo da soja, em 
contrapartida, a área de milho 
safrinha, ou segunda safra, 
ganhou espaço dentro do sistema 
produtivo e, de acordo com os 
dados do 12° Levantamento da 
CONAB, 2022/23 se comparado 
à 2011/12, teve um acréscimo 
de 125%. 

O grupo ABC, representado pelas 
cooperativas Frísia, Castrolanda 
e Capal, na safra 2021/22 
apresentou ganho médio em 
produtividade de 93% em relação 
à média brasileira do grão.

A var iabilidade genética 
possibilita que se realize a escolha 
mais adequada do material 
para a região de cultivo, época 
de semeadura e investimentos. 
O melhoramento focado em 
maiores produtividades, aliado 
a ausência de rotação de culturas, 
contribuem para a suscetibilidade 
às diversas doenças, sendo esses 
alguns dos motivos pelos quais, 
temos observado a ocorrência 
de doenças cada vez mais cedo 

e evoluindo de maneira mais 
agressiva.

A relevância de cada doença 
tem variado a cada safra e 
para o seu desenvolvimento, há 
necessidade de ocorrência de 
três parâmetros: um hospedeiro 
ou híbrido suscetível, patógeno 
virulento e condições ambientais 
favoráveis ao patógeno. Ao 
completar o tr iangulo da 
doença, os impactos podem ser 
consideráveis. 

A fim de estimar os percentuais 
de perdas causados pela redução 

da área foliar, realizou-se 
simulação de altas severidades 
através de desfolha artificial total 
das plantas em três estádios, VT, 
R2 e R5 (Gráfico 1). 

A redução no rendimento pode 
ser observada nos três estádios 
em análise e nota-se que nos 
estádios VT e R2 a perda de 
área foliar da cultura impactou 
significativamente, em R5 o 
percentual, ainda que baixo, 
foi estatisticamente diferente 
do observado nas parcelas sem 
desfolha ou análogas às plantas 
com boa sanidade foliar. 

Impacto das doenças na 
produtividade do Milho
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Para compreender a perda de área foliar por terço da planta, utilizou-se como referência o estádio 
reprodutivo R2, de grão bolha d’água (Gráfico 2) e recorreu-se ao mesmo método de desfolha artificial. 
Constatou-se que, quando afetada as folhas acima da espiga ou intermediárias os percentuais 

Senio Prestes
Giovana Bochnia

Gráfico 1: Perda em produtividade causada por desfolha artificial 
total das plantas de milhos nos estádios VT, R2 e R5. 
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O momento de se iniciar as 
aplicações na cultura do milho, 
deve levar em conta alguns fatores 
como, área de monocultivo, 
patógeno necrotófico, condições 
climáticas favoráveis ao patógeno 
e híbrido suscetível, por exemplo. 

A indicação de aplicação de 
produtos com performance 

adequada para o controle de cada 
patógeno é de suma importância 
para reduzir a evolução da 
doença, bem como, fonte de 
inoculo para as folhas que mais 
contribuem para o enchimento 
de grãos. 

No Gráfico 3 é possível constatar 
que a repetição de stroby-

mix para Bipolaris sp., por 
exemplo, tem baixa eficácia, 
contudo, o posicionamento 
de aplicação de fungicidas 
stroby-mix na fase vegetativa 
e entrada posteriormente com 
caboxamidas, apresenta controle 
intermediário, sendo as melhores 
performances com aplicações 
sequenciais de carboxamidas.

Gráfico 3: Posicionamento de stroby-mix e carboxamidas para o controle de Bipolaris sp. na cultura do Milho.

equivalem a 38% e 30%, refletindo a importância 
destes terços da planta para o enchimento de 
grãos. Sendo assim, proteger o dossel superior da 
cultura contra doenças é de extrema importância!

A desfolha artificial em folhas mais velhas, 
como abaixo da espiga, demonstram sua baixa 
contribuição dentro da produtividade observada, 
contudo, este terço com presença de doenças, 
servem de fonte de inoculo para as folhas 
superiores, além disso, o desenvolvimento de 
doença nos estádios vegetativos, podem acarretar 
desuniformidade da lavoura e baixo índice de 
área foliar disponível para o período crucial de 
polinização de grãos.

Ressalta-se que as aplicações do experimento 
exposto no gráfico acima, iniciaram em V7/V8, 
sendo que, a recomendação para esta doença, em 
híbridos suscetíveis, é iniciar no estádio V4, tendo 
em vista que a doença inicia nas folhas inferiores, 
apresenta rápida evolução em condições favoráveis 
e dificuldade de controle. Além disso, a entrada 
tardia na lavoura não permite que o produto atinja as 
folhas inferiores, favorecendo a progresso da doença. 

Quando o assunto é produção de milho para silagem, 
as doenças não deixam de ser uma preocupação 
frequente! Os números dentro do Grupo ABC 

mostram a cada ano uma adesão maior ao uso de 
fungicidas, em 10 anos este percentual cresceu 
62,5%, deixando mais evidente a preocupação com 
a sanidade da cultura e o retorno em qualidade da 
silagem produzida. 

Devemos ter informações que contemplem o 
perfil sanitário dos híbridos a serem semeados, 
as indicações de performance dos fungicidas 
registrados para a cultura e monitorar para correto 
diagnóstico das doenças. A decisão de realizar 
as aplicações e quais produtos a utilizar é uma 
definição técnica.

Gráfico 2: Desfolha artificial de plantas de milho no 
estádio R2 (Grão bolha d’água). 
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Importância da percentagem 
de proteína bruta nas diferentes 
silagens forrageiras

Um levantamento realizado 
pelo setor de Forragens & Grãos 
apontou resultados do teor de 
proteína bruta (PB) encontrado nas 
análises bromatológicas de silagem 
pré-secada (SPS) de azevém, aveia 
branca, aveia preta; e da silagem de 
planta inteira (SPI) de milho, sorgo, 
aveia branca, trigo sem arista, 
cevada e triticale dos ensaios de 
genótipos da Fundação ABC. A fase 
fenológica para obtenção da SPS 
foi na plena elongação (azevém) e 
pleno emborrachamento (cereais 
de inverno), ou seja, em pré-
florescimento. Para a silagem de 
planta inteira, o corte foi realizado 
a uma altura do solo de 20 cm 
(milho e sorgo) e 8 cm (cereais de 
inverno), quando o teor de matéria 
seca estava, em média, em 33%. 
Isso representa, para o milho 2/3 
a 3/4 da linha do leite, já para o 
sorgo, grão pastoso, e cereais de 
inverno com grãos entre massa 
mole a massa dura.

Os dados obtidos são referentes aos 
ensaios de pesquisa da Fundação 
ABC das Safras de Inverno, Verão 
e Safrinha, compreendidos no 
período de 2018/19 a 2022/23, 
contabilizando um total de 5 anos 
agrícolas, nas 3 regiões do Grupo 
ABC: Fria (Castro e Ponta Grossa), 
Transição (Arapoti) no estado do 
Paraná e Quente (Itaberá) no estado 
de São Paulo, representando 1.778 
resultados.

Os valores de Proteína Bruta 
(PB) foram obtidos pelo abcLab 
(Laboratório da Fundação ABC), 
através da espectroscopia no 
infravermelho próximo (NIRS), 
reconhecida como uma valiosa 
técnica analítica, rápida, precisa, 
não destrutiva, para determinar 
com acurácia a composição 
química de muitas gramíneas 
e leguminosas forrageiras. A 
técnica NIR foi adotada como 
método oficial pela Association of 
Oficial Analytical Chemists, para a 
predição do teor PB em forragens.

O método convencional, o qual 
origina as curvas NIR para 
a determinação do teor de 
nitrogênio total, é o método de 
Dumas, onde o teor de proteína 
é calculado multiplicando-se o 
teor total de nitrogênio pelo fator 
6,25. O equipamento utilizado 
para a realização das análises 
foi o analisador de nitrogênio, 
modelo FP-628, marca LECO. O 
método de Dumas consiste na 
oxidação total da amostra na 
presença de oxigênio (99,9%) a 
800ºC, seguida de redução dos 
óxidos de nitrogênio e detecção 
do nitrogênio molecular produzido 
por um detector de condutividade 
térmica.

Sabemos que, de maneira geral 
e simplificada, a nutrição das 
vacas leiteiras tem como base o 

fornecimento de silagem de milho 
como fonte de energia (volumoso 
“energético”) e uma forrageira 
como fonte de proteína (volumoso 
“proteico”). Os ruminantes suprem 
suas demandas proteicas através 
da proteína contida no alimento 
ingerido, que passa intacta pela 
degradação ruminal, sendo 
digerida pelo sistema digestivo 
do animal (abomaso e intestinos) 
e, pela proteína microbiana 
sintetizada a nível ruminal a partir 
do nitrogênio não proteico (NNP), 
da proteína degradável da dieta e 
outros nutrientes.

As silagens de planta inteira, ou 
seja, com participação de grãos 
(amido), das culturas de sorgo, 
aveia, cevada, trigo e triticale, 
podem substituir parte da 
silagem de milho como forrageira 
energética (amido).

Quimicamente, as proteínas são 
moléculas formadas a partir de 
um conjunto de aminoácidos 
ligados entre si através das 
ligações peptídicas. Os elementos 
químicos dessas moléculas são: 
carbono (C), hidrogênio (H), 
oxigênio (O) e nitrogênio (N). 
São considerados aminoácidos 
limitantes, a metionina e a lisina, 
que mantêm uma relação de 
1:3, respectivamente. Usando 
o conceito de aminoácido 
limitante, cada kg de proteína 

Evandro Henrique Gonçalves Maschietto
Mauricio Mega Celano
Lucas Neves Fiuza
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microbiana que entra no intestino da vaca, tende 
a produzir mais proteína no leite do que cada kg de 
proteína de outra fonte. Por esse motivo a principal 
estratégia de produção de proteína do leite envolve 
a maximização da fermentação ruminal.

A proteína bruta (PB) contida nas silagens fornecidas 
aos ruminantes, é a proteína total, incluindo proteína 
verdadeira, nitrogênio não proteico (NNP) e a 
proteína contida nas porções fibrosas (proteína 
insolúvel em detergente ácido – PIDA e proteína 

insolúvel em detergente neutro – PIDN). A maioria 
das proteínas contém em torno de 16% de nitrogênio 
(N), então o fator de conversão de nitrogênio para 
PB é 6,25.

As porcentagens médias de proteína bruta (PB) 
encontradas na silagem de planta inteira de milho 
(SPI), analisadas ao longo das 5 safras, foram de 7,2 
a 7,3%, referente a 1.025 amostras (Figura 1). Os 
dados corroboram com os trabalhos da EMBRAPA, 
2014 (7 a 10%) e FEEDIPEDIA, 2023 (6,9%).

Em relação a cultura do cereal de 
inverno de azevém, a silagem pré-
secada, apresentou valores médios 
de 16,3 a 18,6% de PB ao longo de 5 
safras. As maiores concentrações 
foram observadas no inverno 
de 2022, em que variou de 19,8, 
21,2 e 24,5%, respectivamente,  
nos municípios de Ponta Grossa, 

Arapoti e Castro (Figura 2). De 
acordo com o trabalho da Embrapa 
(2002), os teores de PB variaram de 
14,6 a 19,6% em cinco gramíneas de 
estação fria, dentre elas, o azevém. 
Importante salientar que, o estágio 
de desenvolvimento da planta 
interfere diretamente nos teores 
bromatológicos, e a PB é um dos 

parâmetros com maior oscilação. 
Na fase vegetativa, os teores de PB 
são maiores quando comparados 
aos teores da fase reprodutiva, 
após o florescimento. De maneira 
geral os teores de fibra aumentam, 
a digestibilidade da fibra diminui 
e a proteína bruta reduz com o 
desenvolvimento da planta.

Figura 1. Proteína Bruta em Silagem de Planta Inteira (SPI) de Milho nas últimas 5 Safras Verão, no Grupo ABC.

Figura 2. Proteína Bruta em Silagem Pré-Secada (SPS) de Azevém nas últimas 5 Safras, no Grupo ABC.

7,2
6,4

7,5 7,7
7,2 7,37,1 7,2 6,8

7,9
7,2 7,3

6,6 6,9 6,9

7,9
7,3 7,2

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0

9,0

Verão 2018/19 Verão 2019/20 Verão 2020/21 Verão 2021/22 Verão 2022/23 Média de 5 safras

)
%( AT

U
R

B A
NÍET

O
RP

Proteína Bruta (%), Histórico de 5 Safras de Milho Verão no Grupo ABC

1 Região Fria
 (Castro-PR e Ponta Grossa-PR)

2 Região de Transição
(Arapoti-PR)

3 Região Quente
 (Itaberá-SP)

R
E

V
IS

TA
 F

A
B

C
 •

N
O

V
E

M
B

R
O

 /
 D

E
Z

E
M

B
R

O

26



Na alimentação do gado de leite, as forrageiras são 
as principais fontes de PB, podendo chegar de 16 
a 22% (Figura 3) em culturas como aveia branca, 
aveia preta, azevém e alfafa, sendo fornecidas 
principalmente por meio da silagem pré-secada na 

dieta dos ruminantes. Os dados referem-se ao longo 
dos últimos 5 anos e contém de forma crescente 
o teor de PB nas diferentes culturas e finalidades, 
onde o milho está com teor médio de 7,2% e a 
alfafa 21,9%.

Figura 3. Proteína Bruta nas Diferentes Culturas e Finalidades, Histórico de 5 anos Agrícolas no Grupo ABC.

Vale destacar que o conceito 
do teor percentual indica a 
concentração da PB com base na 
massa seca vegetal. No entanto, se 
determinada cultura, apresentar 
concentração de PB menor, 
mas por outro lado, produzir 
maior volume de massa seca 
por unidade de área (exemplo: 
milho com produtividade de 
20.000 kg.ha-1 de massa seca), 
pode ser que a produção de PB 
por hectare seja maior quando 

comparada a outra cultura que 
apresente maior concentração 
de PB, porém, menor produção 
de massa seca por unidade de 
área (exemplo: aveia branca com 
produtividade de 4.000 kg.ha-1 de 
massa seca).

Importante realçar que o ciclo da 
proteína, que iniciou sua síntese 
nas plantas forrageiras, se 
encerra com sua metabolização 
e sua transferência para o leite. 

O leite é o produto de maior 
interesse econômico devido 
ao aspecto alimentício para 
os humanos, assumindo papel 
importante na dieta, devido 
ao alto valor biológico de seus 
nutrientes, sendo a proteína do 
leite um dos mais nobres; além 
de permitir grande variedade de 
processamentos industriais de 
diversos produtos e participar 
da formulação de outros tantos 
na alimentação humana.
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O resultado de sua análise depende da qualidade da 
coleta! Além de fazermos a sua análise, realizamos a coleta 

diretamente em sua propriedade.        

Serviço de Coleta

(42) 3233-8630 | (42) 3233-8631      (42) 98846-5111 
 abclab@fundacaoabc.org | Rodovia PR 151 km 288 - Castro

Silagem

Água e Efluentes
Solicite seu orçamento de maneira fácil e 
rápida através de nossa página no site: 
ablaboratorios.com.br/orcamento
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Consulte os custos de suas máquinas e implementos de forma 
personalizada, alterando o valor do diesel e da mão de obra a 
qualquer momento. O aplicativo atualiza o custos de todas as 
operações, até mesmo as que já estão salvas



www.frisia.coop.br
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